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« Temos a arte para não morrer da verdade. » 

— Friedrich Nietzsche 

 

Esta citação não é um slogan nem uma postura intelectual. 

Para a C.O.P Gironde, associação musical independente e voluntariamente não subsidiada, ela expressa uma re-

alidade concreta, vivida, simples e profundamente humana. 

Não nos colocamos no lugar de Friedrich Nietzsche. 

Não buscamos dar lições. 

Não reivindicamos nenhuma verdade absoluta. 

Mas fazemos uma constatação factual. 

＊Dizer a verdade sem atacar as pessoas 

Algumas verdades incomodam. 

Não porque sejam falsas, 

mas porque abalam confortos locais, hábitos estabelecidos e silêncios coletivos que, por vezes, se prefere 

preservar. 

Quando se trata de saúde, meio ambiente e fragilidades humanas, existe a tentação de desviar o olhar, minimizar 

ou adiar o debate. 

A C.O.P Gironde não ataca ninguém. 

Não julgamos indivíduos, profissões nem representantes eleitos. 

Mas recusamos que o conforto do presente prevaleça sobre a proteção da vida. 

＊A vida antes do poder, sempre 

Nossa abordagem não é nem partidária nem ideológica. 

Não se baseia na busca de influência nem em posturas eleitoralistas, inclusive em períodos de eleição. 

Ela se apoia numa convicção simples e constante: 

a proteção da vida deve sempre prevalecer sobre a preservação do poder, dos equilíbrios ou dos interesses de cur-

to prazo. 

Porque a saúde das crianças não é um tema de campanha. 

Porque o ser vivo não é um argumento. 

Porque certas responsabilidades ultrapassam os calendários. 
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＊Uma palavra baseada na ciência, não na opinião 

Quando abordamos as causas ambientais de certas patologias graves, especialmente os cânceres pediátricos, não 

transmitimos rumores nem impressões pessoais. 

Escolhemos conscientemente divulgar os trabalhos de pesquisadores, médicos e cientistas cuja rigorosidade e in-

tegridade são reconhecidas. 

Não “a opinião do vilarejo”, por mais respeitável que seja, 

mas dados científicos estabelecidos, conhecidos pelos especialistas e ainda pouco compartilhados com o grande 

público. 

Informar não é acusar. 

Transmitir não é assustar. 

Prevenir não é condenar. 

＊Uma exigência ética acima de tudo 

Quando se trata da vida — e ainda mais da vida das crianças e das mulheres grávidas — 

a questão não é política nem ideológica: é ética. 

Essa exigência ética orienta todas as nossas escolhas: 

o tom, as palavras, as imagens e os meios utilizados. 

Ela impõe contenção, rigor, respeito 

e a recusa de qualquer forma de instrumentalização. 

＊A arte como espaço de verdade humana 

Se escolhemos a música, o canto, a poesia e a imagem, 

não é para suavizar a verdade, 

mas para torná-la audível sem brutalidade, 

compartilhável sem violência 

e transmissível sem causar medo. 

A arte não substitui a ciência nem o debate democrático. 

Ela apenas permite que a verdade permaneça vivível, humana 

e a serviço da vida. 

＊Uma singularidade assumida, sem arrogância 

É um fato que poucas associações ousam hoje abordar esses temas de forma pública, independente e sem 

subsídios. 

Não por falta de boa vontade, 

mas porque essas questões tocam zonas de desconforto coletivo. 

A C.O.P Gironde assume essa singularidade sem provocação, sem radicalismo e sem orgulho, 

por senso de responsabilidade 

e por respeito às famílias e às gerações futuras. 

＊Para mudar tudo, é preciso cantar, é preciso amar 

Acreditamos que a verdade só tem valor quando é transmitida com respeito. 

Que a arte é um caminho para dizer sem dividir. 

E que proteger a vida é também proteger a consciência humana. 

A C.O.P Gironde continuará, portanto, com humildade e liberdade, 

a colocar a arte a serviço da vida, 

a escolher a verdade em vez do conforto 

e a colocar a ética e a proteção do ser vivo acima de qualquer lógica de poder. 

＊Porque sim,  

temos a arte para não morrer da verdade, 

e para que essa verdade permaneça sempre a serviço da vida. 



 

 

＊＊ Nota de sentido 

O laço presente nesta imagem (no topo do editorial) é um símbolo universal. 

Iluminado pelo sol, ele acompanha os rios como uma mensagem de vida, 

lembrando que, por trás das palavras, dos debates e dos números, 

existem crianças, famílias, seres humanos 

e um mundo vivo comum a proteger. 

Ele não aponta para nenhum grupo, não acusa ninguém 

e não se insere em nenhuma postura política ou eleitoralista. 

O QR code direciona livremente para o site da nossa associação musical independente, 

para aquelas e aqueles que desejam compreender nossa abordagem, 

num espírito de transparência, independência 

e responsabilidade a serviço da vida. 
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